
riem• vai 'traba- 
lhar em Brasí- 
lia, particular-

mexi e na área econõ-
mica, rapidamente 
percebe seu envolvi-
mento com a arte de 
engolir sapoá vendo-
se na contingência de 
aceitar decisões poli- ë 
ticas que não são re- 
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nais, esse o ministro 
Ricúpero rejeitou, dis- 
se que não dava e 

` ameaçou sair. Além 
do chapéu, acho que 
pediria também o so-
bretudo; como con-
vém a um bom diplo-
mata, acostumado a 
climas mais; frios e 
menos secos que ó de 
Brasíiia. 

do ponto de vista ad- unpatenaa ou - Ainda segundo o no- 
ministrativo ,como conveniência; ticiário, o ministro 
pelo lado financeiro, • ren tilo bichos 	aceitou, entretantó,‘ 

clir o chapéu". Assim, ha uma gra 
dação de sapos que cohneça.peloS•-  
girihos, sapinhos' e pererecaS, até ,  A' jniparensa .dosthina-  cair' nessa 
alcançar os de grande dimensão, COM manchetes clq tipo: Governo 
com cada UM que lá trabalha dèfi- 	100% airi 
rindo ò seu limite. Evidentennen, 	donliecendo o MiniStroiRicúpe- 
te i há quem, por impotência ou rO ;  acredito':que -,foi suficiente,  
conveniência, engula bichos de mente criterioso ao medir a -refei-
qualquer dimensão. ção,•para evitarindisposiões fis-

Nesse caso do reajuste dos ser- cais e complicações monetárias. 
1111as acho qüe a coisa esteve ali na 
ponta do limite e veio também 

tro-chefe da Administração: esta- ruiu saponáceo, deixando arra-
belecendo um reajuste , geral de .  'nhões e -hm gosto ainda:pior na 
28% para o funcionalismo federal boCa.' Como aqui fora continua 
como um tcido. Segundo os jor, havendo :Uma -certa inquietação 

com o lado fiscal do Plaho' Real, 
' espero que o ir-Mima não o'impe-
ça de usar a voz pára esclarecer 
como ficaram as coisas por esse 
lado. Nos meios diplomáticos e 
governamentais, é comum usar a 
hora da sobremesa para algum 
discurso ou esclarecimento. Aliás, 
seria bom se ele tivesse algum do-
ce para anunciar, ou seja ;  alguma 
medida fiscal que compensasse o 
estrago feito pelo sapo. Sem isso o 
aumento cõncedido aos servido-
res pode reduzir a confiança no 
plano, pois já existe uma sensa-
ção de ,  desconforto fiscal. 

`É.:pr'eèiso ficar também bera 
claro ,que,o 'problema está:longe 
de ser resOlVido. A coisa vai so-
brar para o próximo governo que 
logo no início terá diante de si um 
enorme e variado Cardápio de sa-
pos 'sugeridos por maitres de vá-
rias escolas, alguns deles inescru-
pulosos. Assim, alguns pratos Pó-.  
derão estar listados como varie-
dades dè um:nome 'mais chique, 
os Chainados' "anfíbios anuros " , 
mas é bom -Saber que alguns deles 
são, venenosos e• mortais para o 
fim da inflação e a .retomada do 
deSenVolvimento, por - Mais reaiS 

.que sejam os planos do governo 
se este conseguir ,fáZer FHC seu 
sucessor: Se ganhar .o Lula; o car, 
dápid' se' combinaria• com planos 
irreais e seria preciso esquecer es-
tes para evitar Um desastre de 
enormes proporções. . 

Como foi concedido um reajus-
te de salários sem alteração das . 
graVes distorções que existem una 
administraçào do funcionalismo 
federal (estabilidade generaliza-
da, aposentadoria em idade pre- 

comandáveis, tanto . 
Há quem, por 

estão dispostos a en- 	; dimensão 	parcelas, para' os miii- 
golir Sapos de ne-", 	 tares, e 14,28% para os, 
nhum tamanho,' há , , 	civis, em duas vezes. Já 
uma escala de tolerancia como li , trabalhei com • esses reajustes em 
mite definido por critérioá,pró- prestações:sen'iem para diminuir o 
prios, entre os, quais se incluem tárnanho'do,Sapo•pára quérn gingo= 
questões étiCas,:b. grau eruqUe:a le e dar a iliisão de uma dimensão 
decisão alternativamente tomada 'Maior para' o funeionailSMof con- 
comPromete aquilò que Se gOsta-' ,  'teinPlado Com ó reajuáte. ,  Por 
ria de fazer, e a existência dé exemplo, se üm tecnicó propõe, di-
çõès profissionais quando.Se -Per,:;,gárriná;'dpis reajustes sucessivos de 
cabe que é chegada a hora de "pe- -,50% sob.  base, a área po-

líticaqirefere'anünCiklo, como um 
reajuste, dè 10ó%' ein duns etaPas. 

entre outros aspec,- 	d 	 , deglutir um sapo me- 
tc,s. Para os que não 	e qua quer, 	nor, dé 35% em quatro 

vidores públicos federais, Uavia 
um sapo-boi proposto pelo minis- 

um frustrante e desconfort&el 
exercício de mandatos. '  
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coce e incentivada por um ganho 
de 20% no momento érn que ocor-
re, crescimento exagerado da , fo.- 
lha de inativos, falta dé incentivos 
para o boM desempenho e de 
nição para o caso contrário, serra 
carência de programaS de treina= 

- mento e retreinamento, e por-ai 
afora), diminuiu-se tamhériá 
perspectiva de resolvê-los mais 
rapidámente, com o adiamento 
de mais uma oportunidade nessa 
direção, pois entendo que as em, 

"cessões salariais deveriam Ser 
barganhadas por correções des,  
ses problemas estruturais. 

Sei que é difícil fazei- Isso, prió-
cipalmente em fim' de -governo:, 
mas o que vier não ,poderá condi .- 
'nuar procrastinando o' enfrenta-
mento desses problemas.'Se o fi-
zer, terá comprometida a sua act, 
ministração pelos: -quatro anos xte 
duração do Mandato:, bem' corno 
as administrações futuras, , que 
também ficarão prejudicadàS pela 
ausência de soluções definitiva. 
E, o que também seria desastrosa, 
se houver a omissão tanto no Erk,  
cutivo como no Legislativo, no dia 
3 de outubro o eleitor estará enio:  
lindo, sem saber e como de outras 
vezes, um sapão-executivo disfar-
çado de bife de filé mignon, mái'S 
pedaços menores num "stro0:-,  
noff' de sapos-legilatiVos,só per,;- 
cebendo o engodo quando tiver 
que digeri-los no período demais 


